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O que é certo é que. Combes, 
André e todos os delatores do exer
cito francez ao serviço da maço
naria, são os Marat d’hoje.

O projecto da separação da Egre
ja do Estado, cujas linhas geraes

dc «simples policia».
Mas oi 

aqui. Segundo 
punidos com a 
francos e prisão de 6 dias até dous

* »

escriptos 
cartazes influenciar 
eleitores, delerminando-os 
terem-se de votar, 
com a multa de 500 

prisão de um 
restricções no j anno.»
- v,:ca ; mas ■ 

que «as '

FOLHA DE VILLA VERDE €
PUBLICAÇÃO SEMANAL

Farçantes !...
Não ha que vêr: o Estado pro- 

mette liberdade de cultos no art. 
2.° c em castigos subsequentes 
nega exprcssamenle essa liberda-

o culto

A.t»rswicji«rc:x«»s
Judicines cada linha 40reis, outros, annuncios 40 réis, com 

mttnicndos e reclames 60 réis.
Annuncios por anno sito por preços convencionaes. A 

cada annuncio accresee 10 réis de sello por publicação.

a abrir ou fechar ou deixar cer
tos trabalhos.»

Mais: Todo o ministro do culto 
que por meio de discursos, lei
turas, escriptos distribuídos ou 

no voto dos 
a ajis- 

será pqnido 
a 3:000 fran- 

mez a um

templos, synagogas, arcebispados, 
bispados, presbylerios, seminários, 
bem como as de pendências . mobi
liarias c immobiliarias que os guar
neciam, ficam sendo propriedade 
do Estado.

E viva a republica!
Chama-se a isto uma lei genui-
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livre de soffrer como eu soffri... como 
eu poderia soffrer ainda, se...

E calou-se, temendo trahir o seu se
gredo da doce mamã Lili, receiando pa
recer, aos olhos de Fontaleyrac, mais 
preoccupado com a alegria pessoal, do 
que com a felicidade dos outros.

Mas Pedro, com o pensamento com
pletamente desvairado, fazia esforços, 
n’aquelle instante, para recuperar o san
gue frio, e já não ouvia o seu amigo.

—A situação não é a mesma, disse 
elle, como em resposta ás ultimas pala
vras do velho companheiro.

Bajaly encolheu os hombros.
— Naturalmcnte, disse este com iro

nia.
E, n’um movimento impaciente, in

terrogou-o :
—Seja.—Que contas fazer?
—Em primeiro logar, pagar ao meu 

socio... liquidara fabrica... depois, 
bater-me com esse miserável e matai o.

—E se, contra as tuas provisões, elle 
te mata a ti ?

—É uma partida que jogo ; posso per- 
del-a. E, nesse caso, tudo está acaba
do, para mim pelo menos.

—E Martha?... observou Bajaly.— 
Não pensas em Martha, no meio de tudo 
isso ?

obedecem aos mesmos princípios

Os cilios de Bajaly estavam humede
cidos de lagrimas. Limpou-os com as 
costas da mão.

Abalado por uma commoção empol
gante, Pedro correu para elle e pegou- 
lhe na mão.

—Esse homem era tu, não é verdade?
Bajaly fez um gesto rude.
—Sim, sim, era eu! -E é porque fui 

eu, e porque te vejo disposto a proce
der como eu procedi, que te conjuro a 
que arredes toda a precipitação em teus 
actos e nas tuas palavras.

EJIacrescentou, n’um sentimento de 
pavor infinito, de profunda tristeza, tam
bém, pelo seu velho companheiro :

—Ah! meu querido Pedro. Deus te

mezes, ou uma só destas duas 
penas, aquelles que, seja por vias 
de facto, violências ou ameaças 
conda um indivíduo, seja fazen- 
do-lhe temer a perda d’um logar, 
emprego, ou expôr a um prejuízo 
a sua pessoa, ou a sua família, 
ou a sua fortuna, o tiverem de
terminado a observar certos dias 
de descanço e, por consequência,

Esperavam certos ontimistas que 
Ivi Uc separaçao. (ta Egreja d» 

Estado, cm França, obedeceria, co
mo no Brasil e na America do 
Norte, ao principio de liberdade. 
Puro engano.

O povo norte-americano, em que 
predomina a raça britânica, é mais 
sensato; e a população brasileira 
é dotada de sentimentos mais ge
nerosos: corre-lhe nas veias o 
sangue portuguez.

Ao contrario, os francczes, não 
obstante ser um povo que tem da
do á Egreja grande numero de 
verdadeiros apostoles, tem ainda 
bastantes reminicencias druidicas: 
é déspota e sanguinário. As revo-

—Sim.
Uma grande amargura franziu oa lá

bios de Pedro.
—E não achas que também poderia 

apresenta»- as minhas desculpas a Jac- 
ques de la Moreliére ?

Um pouco nervoso, Bajaly interropi- 
peu-o.

—Não digas asneiras, peço-te. Primei
ro, reconcilia-te ’com tua mulher; de
pois. trataremos de Jacques de la Mo
reliére.

E, em seguida a uma pausa continuou:
—Queres que rae encarregue do teu 

socio ?
Pedro espantou-se :
—Que queres dizer ?
—Quero dizer, replicou Bajaly com 

energia, que não te has-de bater com 
esse homem. Seria uma estupidez! Seria 
dar-lhe uma honra que elle não merece; 
seria proporcionar-lhe a unica occasião 
que lhe poderia valer alguma importân
cia, alguma syrapathia — pensa n’isso — 
mesmo aos olhos de tua mulher...

E, animando-se de repente, como li» 
berio totalmente da sua mascara de se- 
pticismo, exclamou :

nalha incitada por Danton e Ro- 
bespierre era Luiz XVI, era o cle
ro e a aristocracia. O grilo revo
lucionário visava unicamente aquel- 
las classes:

«Fóra o veto! Fóra os padres! Fóra 
a aristocracia! Enganam - nos!»

O iinpio Marat, no seu jornal 
L’ Ami du Peuple, preparara o ca
minho á revolução. Rasão teria 
Carlota Corday, se a vingança par- ás associações previstas 
ticular não fosse um crime, em ,w !
dizer: — «Matei um homem para

Quem sabe se Carlota Corday, 
apunhalando Marat, foi o instru-

luções de 1793 e 1870 provam 
que farte a nossa asserção.

Passemos á analyse do projecto 
a que nos referimos.

O art. l.° não reconhece nem 
subsidia nenhum culto, e os edi
fícios públicos do culto, reconhe
cidos ao presente, são supprimi- 
dos, salvas as disposições do art. 
3.° que determina que taes edi
fícios funecionarão alé*á devolução 

i no cap. 
IV. Mas estas associações, quan
do constituídas terão de arrendar, 
por prazo não superior a dez an- 
nos, os referidos edifícios ao Es
tado. Logo, o Estado, pela força 
da mesma lei, apodera-se dos tem
plos.

O art. 2.° estatue que 
é livre salvas as i ‘ . 
interesse da ordem publica ; 
o art. 18.° determina < 
reuniões para a celebração d uin 
culto (é claro que até a celebra
ção da missa) não podem ler lo
gar senão depois d uma declara- í de. E não só cassa essa liberdade:
ção feita na fórma do ari. 2.° da j segundo o art. 9 ’ os edifícios an-

Egreja-AL- us -u Qn ,io ao »««l. tu- tenores a Coacn^ta. vuiuo sao
dicando o local em que devem ef- — cathedraes, cgrejas, capellas,
fecluar-se». Não pódc haver mais templos, synagogas, arcebispados, 
ampla liberdade! E a interpreta
ção que damos ao art. 18.° é tão | 
lógica, que o art. 20.° dispõe que: 
«as procissões e outras manifes- j 
tações exteriores d’um culto não | 
podem effecluar-se sem auctorisa- 
ção do administrador da eommu- 
na», sendo a contravenção d’estas namenlc draconiana, 
disposições punidas com as penas 

As policia».
culto livre não fica por | 

o art. 23.° «são 
multa do 1G a 200 .

Fontaleyrac fez um gesto breve.
—Já nào tenho que pensar nella.
Bajaly examinava o amigo. Duvidava 

da sinceridade das suas respostas, da 
convicção queaffectava manifestar e que 
mais lhe parecia dictada pela dor, pela 
cólera, do que pela certeza da culpabi
lidade da esposa.

—Julgas, murmurou elle, que já não 
tens que pensar em Martha ?

—Sim declarou Pedro, com a gargan
ta sêca.

—Em qualquer dos casos, objectou 
Bajaly, quer tu mates Moreliére, quer 
sejas morto por elle, esse duello não 
prova coisa nenhuma.—Admitíamos que 
sobrevives a esse encontro: não vejo 
que assim fique provada a innocencia 
de Martha e pergunto que situação será 
a tua em face de tua mulher?

—E- muito simples : abandono-a e re
queiro o divorcio.

—O divorcio?... exclamou Bajaly, 
ironico... A porta travessa dos que 
entram mal na vida regular e mal que
rem sahir d’ella.— Que bonito fim !

Fontaleyrac fez-se brutal.
—E tu sabes d'algum meio melhor, 

para me tirar d'esta situação?
— Já t’o offereci.|Mas tu não queres...
—A reconciliação com Martha?

A França prepara-se para re
pelir as horríveis scenas de 1793.

Os demolidores, que hoje tra
balham afanosamente para apres
sar a débâcle da liberdade religio
sa, -são os filhos naluraes do ja
cobinismo que em setembro de salvar cem mil.» 
93 constituiu o comité revolucio- I 
nario, que, pouco depois, adoptou -i>...................... .......
o nome de Seclion Mutiits Sctevola, j mento de Deus? 
mais conhecido ainda pelos sans ' 
cidottes.

N aquella epoea de terror, a Con
venção Nacional decretava, em no
me liberdade, fraternidade e igualda- , 
de, que era o loinma do directo- . 
rio revolucionário, a morte dos resumiremos no presente artigo, 
lyrannos, isto é, a morte dos par- ! obedecem aos mesmos r 
tidarios da restauração da realeza j revolucionários de 1793. 
e de todos os cidadãos fieis ás . 
tradlcçOes religiosas norão. -<»

No 1.° do frimario (21 de no
vembro) dc 1794, a Convenção Na
cional, n’uma proclamação ao po
vo incitava os revolucionários nos 
seguintes termos:

«Gontinuae, cidadãos represen
tantes, a perseguir esses tigres, 
esses leões que, adormecidos sub 
montes de cada veres, não devem 
despertar senão para devorar no
vas viclimas; persegui-os em qoaes- 
quer esconderijo em que se oc- 
cultem.»

E os tigres e leões indigitados 
pela horda revolucionaria, pela ca-

E’ um roubo com o rotulo dc 
| lei !

E' o repto ao povo calholico da 
França !

E’ a provocação a uma guerra 
I religiosa, por que é ao mesmo
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mais flôres.

Candida de Macedo.

A.

LIVHUS & JUHNAES

--------co»-------

O Sr. Bispo de Bragança
**

Pagamento de contribuições

•>

Reclamações

Termina na próxima terça-feira 
o praso para o pagamento volun
tário das contribuições do Estado.

Almanach das Aldeias para 
1005

ncsordcui e aggi-essoes

Foi transferido das cadeias do 
Limoeiro para as d’esla villa o reu 
José Antonio Lopes, o «Leo», na
tural de Braga, o qual cumpriu 
na Penitenciaria oito annos de pri
são pelo crime de homicídio vo
luntário. Tinha ainda de cumprir 
doze annos de degredo em África, 
mas attendendo aos seus muitos 
padecimentos, foi auclorisada a sua 
remoção para aqui, onde deve cum
prir coAcccionalmente a referida 
pena.

Este hontem entre nós, achando-se 
completamente restabelecido da enfer
midade que o accommetteu ultimamente, 
o nosso valioso amigo, sr. conselheiro 
Amaro d'Azevedo Araújo e Gama, de
nodado campeão do partido regenerador.

*
De visita ao nosso amigo Francisco 

de Faria, escrivão notário n’esta co
marca, estiveram n’esta villa os srs. drs. 
Albino Pacheco, deputado da nação e 
Alberto Azambuja, administrador do vi
zinho concelho d'Amares.

Desde o dia 1 a 31 do proximo 
mez de março téem logar as re
clamações do serviço militar, dos 
mancebos recenseados no presen
te anno, e que desejem adiamento 
em harmonia com os artigos 135, 
136 e 137.

Os mancebos téem direito a re
clamar entando nas seguintes con
dições :

Ter um irmão recenseado neste 
mesmo anno; ter um irmão ser
vindo na praça; frequentar o cur
so theologico ou qualquer gemina- j 
rio ou. Universidade.

Redigido por agrónomos e publicistas 
distinctos, o Almanach das Aldeias úni
co no seu generoem Portugal, publica to
dos os annos artigos originaes e interes
santíssimos sobre variados assumptos de 
agricultura e da vida pratica. Muito ins- 
tantemente recommendamos o dêste an
no, que acaba de ser nos enviado. E um 
volume de 168 paginas, illustrado com 
30 gravuras e cujo summàrio é o seguin
te:

Conhecimentos úteis—Resumo do ca
lendário para 1900. Eclipses.— Servi
ços postaes (portes, vales, eucommendas 
postaes, ect.)—Imposto do sêllo—Marés 
— Feiras em dias fixos. — Calendário 
agrícola (trabalhos agrícolas de cada 
mês.

Agricullura— Escolha das sementes; 
sua preparação pâra as sementeiras. — 
Vinhas e nabiças.—Sementeira do cen
teio.—Cultura sôbre papel. - Mistura de 
adubos.

Do nosso collega «Noticias de 
Lisboa», transcrevemos o seguinte:

«Ao contrario do que aflirinam 
alguns dos nossos collegas da ma
nhã, o sr. Bispo de Bragança não 
resolveu, até á hora em que escre
vemos, resignar o alto cargo eccle- 
siastico, em que as suas altas vir
tudes o investiram. Demais o pro
cesso de resignação de um prelado 
é, tanto pela sua delicada natureza, 
como pelas instancias que toem de 
informar sobre elle desde a Procu
radoria Geral da Corôa até á curia 
romana, um processo extraordina
riamente moroso, com prelimina
res extensos, e não negocio summa- 
rio, como parece deduzir-se de al
gumas das noticias publicadas.»

O Snr. Bispo de Bragança não 
resignou nem resigna. Tudo o que 
se tem dito em contrario é forjado 
pelos seus inimigos de Bragança, 
que teem delegados nas anteca- 
rtias dalguns ministros em Lisboa.

Domingo, cerca das 9 horas da 
noite, na freguezia de Cabanellas, 
d este concelho, houve uma desor
dem na qual foram barbara mente 
aggredidos á fouçada Antonio de 
Oliveira e Silva, de 48 annos, mo
leiro, do logar do Monte, e seu 
filho Joaquim d Oliveira dos San
tos, de 28 annos.

Segundo nos consta os aggressores 
foram José Fernandes do Penedo, 
casado, lavrador, Francisco Fer- 
des do Penedo, Leonardo Forte, 
Antonio Dias e José da Fonte.

0 moleiro apresenta uns 6 ou 
7 ferimentos graves na cabeça, fei
tos por fouce encabada, sendo por 
isso conduzido num carro ao hos
pital de S. Marcos.

0 seu estado é grave.

«Diário de Noticias»
Foi fundado em 29 de dezembro do 

1864 oco mais antigo e importante jor
nal popular de informações e annuncios.

Publica numeros de 4, 6, 8 ou 12 pa
ginas de grande formato com illustrações. 
Impressão em maebinas rotativas Mannoni 
e Augsburg. Tiragem por hora 24:000 ex. 
de 4 ou 6 paginas.—Serviço especiaal de 
lelcgrammas e correspondências do reino, 
ultramar e estrangeiro.

Secções: Agrícola, Artística, Colonial, 
Financeira, Industrial, Lilteraria, Marítima, 
Militar, Musical, Política, ■ interna e exter
na), Scienliíica. etc., em revistas ou chro- 
meas confiadas a escriplores de reconhecido 
mérito.—Chronicas do estrangeiro : de Ma
drid, de Paris (duas) sendo uma Noticiosa 
e outra de Modas ; de Londres, de Berlim, 
de Barcellona.—Chranicas do Porto.

Dois romances escolhidos em folhetins. 
Illustrações de Roque Gameiro,

Novo folhetim «A ALA DOS NAMORA
DOS», notabilíssimo romance histórico de 
Antonio do Campos Júnior.

Romance de amores, intensamente dra
máticos, a «Ala dos Namorados» é também 
uma obra fuudaraentalmi nte histórica den
tro da epocha mais accidentada e de mais 
épica grandeza na vida da nossa naciona
lidade e da nossa raça.

E' no prologo d’essa grande aventura 
que deu para a historia humana a mais bri
lhante epopea da alma porlugueza, é nes
ses tempos extraordinários do Mestre d’Aviz 
e de Nun Alvares Pereira, o santo Condes- 
lavel, que se desenvolve a acção commo- 
vedora da «Ala dos Namorados».

O protagonista do romance é um d’esses 
moços cavallciros que foram para Aljubar- 
rola levando no seu pendão verde da «Ala 
dos Namorados» o moto santo da patria o 
a divisa carinhosa da sua dama.

O glorioso auctor do «Guerreiro e Mon
ge», «Marquez de Pombal» e tantos ou
tros romances históricos celebres, consti
tuirá o formosíssimo folhetim do «Diário de 
Noticias» cuja publicação começou em 29 
de janeiro de 190S.

Apuramento eleitoral

Reuniu domingo nos Paços do 
concelho, em Braga, a assembleia 
de apuramento, presidindo ao acto 
o sr. dr. Domingos José Soares Jú
nior.

Foram conferidos diplomas dc 
deputados aos snrs. Visconde da 
Torre, D. Thomaz de Vilhena, con
de de Carcavellos, mgr. Vieira de 
Castro, dr. Santhiago, condo de 
Alto Mearim, dr. Albino Pacheco 
e dr. Peixoto Correia.

Então a Natureza, a 
Abriu o seio ao 
Tomou aqui e 
Reuniu tudo num

No comboyo expresso de quarta-feira 
ultima, seguiram para a capital os no
bres Viscondes da Torre.

Horta e jardim—O Escólymo de Hispa- 
nha.—As Helichrysum e as Xeanthe- 
mum (Perpétuas)—Surpresas vegetaes. 
Reproducçào de roseiras em musgo.— 
O sal contra os caracoes.

Viticultura—Escolha de videiras ame
ricanas pâra padrões de enxertia.—A 
sêcca nas vinhas.—Dois insectos nocivos 
á vide.—Limpêsa das cêpas.—Cuidado 
com o desparrar.
Arboricultura- O arvoredo e a electricida- 
de atmospheriea.— Qual ó a melhor pô- 
ra? - Plantações.—Pêccgos «Amsden» e 
Early Alexander»—O cyprcste.

Teclinologia rural— Vinificação: Estc- 
rilisação do mosto, processos novos de 
vinificação—Preparo dos cascos de vinho 
tinto pâra vinho branco—Conservação do 
leite.

Zootechnia -Acerca das rações dos 
animaes. — Coelhos domésticos.— O in
verno e a producçào dos ovos. - Patos. 
- Os ossos na alimentação das gallinhas. 
Economia domestica —Tagliatélli. —Bolo 
celestial. —Licores. —Xarope de limão— 
Limonada gazosa.

OAlmanach das Aldeias já foi honrado 
com duas medalhas de ouro na Expo
sição Hortícola de 1900 e na Exposição 
Agrícola de 1903. Custa apenas 150 reis 
e é enviado na volta do correio a quem 
remetter a respectiva importância á ad
ministração da Gazela das Aldeias = rua 
do Sá da Bandeira, 195- l.° andar = 
Porto.

Preço dos cereaes
No mercado que se realisou hontem 

no Pico de Regalados, os generos re
gularam pelos preços seguintes 
Milho branco. . . . 16-^82 660
Dito amarei lo .... 640
Centeio................................ çqq
Batatas ................................. G00
Azeite almude .... 4jj200
Ovos, 8 por ... 80

Brotou o lirio, a anémona, a 
O jasmim, a violeta, a tilia, 
O cravo, a madresilva, o 
Mil flores a disputar-se a

tempo a ruína da economia agrí
cola, cujo equilíbrio desapparece, 
tomando o Estado conta dos ca
pitães das corporações do piedade.

E passará em França tão odio
sa lei?

Em Hespanha, Italia c Portugal 
(nas províncias do norte, ao me
nos) custaria muito sangue. Na 
França succederá o mesmo.

Mas é esta a polilica dos Es
tados onde prepondera a maço
naria.

Transferencia dc preso

candida açucena, 
a liz singela, 

junquilho, a verbena, 
palma da mais bella.

mãe toda desvelo, 
amor; sorrindo jubilosa, 

além, essencia só do bello, 
ser; e o mundo teve a Rosa!

A Rosa, a flôr sem par, em garbo e gentileza, 
A Rosa, sem rival, em viço, aroma e côres, 
Foi proclamada então — Rainha da belleza — 
No grémio dos jardins, é flôr entre as u..... —

Deus disse á luz: «Brilhae!» e a massa do Universo, 
Surgiu do Nada á vida. O sol teve esplendores, 
O mundo até então em treva e gêlo immerso, 
Teve campos, vergeis, florestas, prados, flores.

Chegaram nn domingo a Braga, 
vindos de Guimarães, os enge
nheiros inglezes, srs. Calthrop, 
Beale c Eare, e o sr. Wright, do 
Porto começando na segunda-feira 
de manhã a fazer o estudo da li
nha ferrea de via reduzida entre 
aquellas cidades.

Foi muito demorado e cuidadoso 
o estudo, ficando já escolhido o 
local para a estação nas Taypas, 
que fica muito próxima desta im
portante e florescente povoação.

Também se fizeram alguns es
tudos na estação do caminho de 
ferro de Braga, sendo construída 
uma estação nos campos da casa 
das Hortas,e uma outra mais cen
tral. A nova linha ferrea ligará 
com a linha do ramal de Braga.

Os mesmos engenheiros passa
ram n'esta villa na quarta-feira 
ultima, em direcção ao Alto Mi
nho, continuando com os seus es
tudos.

Sobre o Cavado, será construí
da uma ponte a pequena distan
cia, a jazente, da ponte do Bico.

No Club bracarense e no Alhe- 
neu Commercial de Braga, onde 
foram gentilmente recebidos, dei
xaram os engenheiros cadernos com 
pholographias das modernas car
ruagens e machinas que serão ado- 
pladas nas novas linhas.

Logo que esteja ultimada pelo 
governo a approvaçào do bill de 
indemnidade, virão de Inglaterra 
tres brigadas de engenheiros para 
completarem os estudos.

Tudo isto nos leva a crêr que 
o importante melhoramento com 
que <i. covçrno regenerador dotou 
a capital do Minho, será em bre
ve uma realidade, e que os traba
lhos dc constrncção serão iniciados 
em curto praso.
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ANNUNCIOS rães.

Escrivão Brandão. i zil, para assistirem a

Éditos de 30 dias

\

Verifiquei a exacti-

ci-

deduzirem os seus di-

f^elo juizo de direi
to da comarca de Vil- 
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio correm éditos de

Aprendiz de lypographo
Admitle-se um, que 

saiba lêr correctamen- 
le, na typographia (Ves
te periodico.

Pelo presente sào ci
os credo-

ventario, dentro do pra- 
logar : zo e na fôrma que a

reilo, N. Souto. 1817

O escrivão, Francis-

São Paio do Pico, sem 
prejuízo do seu regu-

Anlonio i

ço de terra lavradia, 
com duas oliveiras, e 

dão, — O juiz de di- uma casa velha, parle 
reito, N. Souto.

O escrivão, Gaspar da

, maior, resi
dente nos Estados Uni-

em par
le incenta, para todos 

I os lermos do inventa
rio, até final, sem pre
juízo do andamento 

1818 
Escrivão— Brandão.
Verifiquei. —O Juiz 

de Direito—N. Souto. 
J

F*elo juizo de di
reito da comarca de 
Villa Verde e cartorio 
do escrivão do primei
ro oíTicio, correm édi
tos de trinta dias, a 
citar o interessado An- 
tonio de Araújo, sol
teiro, maior, ausente 
em parte incerta nos 
Estados Unidos do Bra- 
zil, para assistir a to
dos oS termos até fi
nal, no inventario or- 
phanologico a que se

se procede por obito 
de João d’Araujo, que 
foi da freguezia de San
ta Marinha d’Oriz, d’es- 
ta comarca, sem pre
juízo do seu regular 
andamento.

Verifiquei a exacti- 
dão — O juiz de direi
to, — N. Souto.

O escrivão, Augus
to Feio Soares d’Aze
vedo. (1819) No inventario por 

regular obito de José Antonio 
Dias, casado, morador 

Verifiquei a exacli- que 
dão, — O juiz de di- ( 
reito, N. Souto.

f^elo juizo de di
reito d’esta comarca 
de Villa Verde, e car
torio do escrivão do 
quinto oílicio, no dia 
cinco do proximo mez 
de março, por 11 ho
ras da manhã, á porta 
do tribunal judicial, si
to no Campo da Feira 
de Villa Verde, voltam 
á praça com abatimen
to de 30 por cento do 
preço da sua avaliação 
e com toda a contri
buição de registo por 
conta dos arrematan
tes os bens descriplos 
no inventario orpha- 
nologico por obito de 
Joanna Maria Vieira, 
viuva, moradora que 
foi no logar da Silva, 
freguezia de Duas E- 
grejas, por deliberação 
do concelho de famí
lia e interessados ; os 
quaes bens são seguin
tes: — Casas terreas 
e torres, com lojas, co
berto e corte e eido 
junto com agua de li
ma e rega, sita na di
ta freguezia, de praso 
foreira a Domingos Jo
sé d’Oliveira, de Goães; 
com o dito abatimento 
em cento quarenta e 
quatro mil e duzentos 
réis. — O campo da 
Custeiriça, com agua 
de lima e rega, sito 
na dita freguezia, de 
praso, ao mesmo, com 
o dito abatimento, em 
sessenta e seis mil e 
quinhentos réis. — A 
bouça das Panascas, 
no sitio de Proence, 
e dita freguezia, de pra
so ao mesmo, com o 
dito abatimento, em 
cincoenta e sete mil e 
quatro centos réis. — 
Pelo presente são ci
tados quaesquer cre
dores incertos que se 
julguem com direito aos 
prédios a arrematar.
„ Verifiquei a exacti-

rissimo Basto e espo
sa Dona Emilia Rosa 
Bastos, Manoel Ignacio 
de Bastos, José de Bas
tos, e Antonio Sebas- , procede por obito de 
tião de Bastos, estes sua mãe Thereza Fer- 
dous últimos solteiros, nandes, que foi da fre- 
e aquelle casado, todos guezia de Cervães, sem 
ausentes nos Estados prejuiso do seu regu- 
Unidos do Braz.il, em lar andamento até fi- 
parte incerta, para as-; nal.
sistirem a todos os ter-1 Verifiquei a exacti- 
mos do inventario or- dão, — O juiz de di- 
phanologico a que se 
procede por fallecimen- 
to de sua mãe Rosa! . . , I? .
das Maravilhas, que foi c0 Ass,s de Fana' 
moradora na freguezia ■------ --------------------
de Soutello, sem pre
juízo do seu 
andamento.

lo,—N. Souto. 1822 
O escrivão, Francis- 

dc Assis de Faria.

! dade, crédores do ca
sem telhado, demarca- zal inventariado, para 

com um marco de |

uma | rei tos no mesmo in- Gonçalves, solteiros, de' 
menor edade, ausentes 

_ .em parte incerta nos
No dia dezenove do e freguezia de Gondu- lei determina. _ Estados Unidos doBra- 

zil, para assistirem a 
Verifiquei—a exacli- todos os termos até 

final do inventario or- 
1820 phanologico a que se 
— ' procede por obito de 
Por sua mãe Gertrudes Ro-

FJo inventario por 
obito de José Antonio 
Dias, casado, morador 
que foi em Soutello, 
correm éditos de trin
ta dias, a citar os re
presentantes da Irman
dade de Nossa Senho
ra do Carmo da cida- 

riz, no valor de réis de de Braga, e Rodri- 
107$000.= Um peda- go José d’Oliveira, da 

’ rua de São João do 
■ Souto, da mesma 

• 1 » » 1

Emilio Lopes Guima- I pedra que tem 
(1824 cruz, com agua que lhe 
--------- I pertence, sito no k.5—

foi em Soutello, 
correm éditos de trin- 
ta dias a citar o inte-

0 escrivão, Gaspar ressado Manoel Dias, 
Emilio Lopes Guima- solteiro, i 
rães. (1815 ! -----------
------------------------------- i des do Brazil,
Pelo juizo de di

reito da comarca de, 
Villa Verde e cartorio | 
do escrivão do quinto 
oflicio, correm éditos | d’esle.

i de trinta dias a citar 
os interessados Luiz | 
Gonçalves, e Alfredo

proximo mez de mar- ; rizj no valor de 89Í000 
ço, por onze horas da j Ieis* 
manhã, á porta do tri
bunal judicial desta i li“los loilos 

de, na execução por ' »uei,) 
custas que o Ministe- i 
i io Publico move con
tra Rosa de Araújo, 
viuva, filhos e genro, da 
freguezia de Gonduriz 
d'esta comarca, se tem 
de arrematar e ser en
tregue a quem maior 
lanço offerecer acima 
da sua avaliação, os 
prédios seguintes: Uma 
morada de casas que 
se compõe duma sala, 
cosinha terrea e córtes, 
com seu roxio á parle 
do norte, até ao valo, 
e demarcado com dois 
marcos de pedra e um 
terreno seive e incul- ;
to com oliveiras que 
fica ao nascente com 
servidão para a sala e 
roxio, do caminho jun
to ao marco que 
ao nascente, i 
do servidão nem para 
a sala nem para baixo 
para outra casa, lendo 
lambem ao sul uma 
pequena 
logar e

i com d irei lo 
j prédio a arrematar, a 

fim de o deduzirem 
querendo.

JF^elo juizo de di
reito da comarca de 
Villa Verde, e carto
rio do escrivão do ter
ceiro officio, correm 
éditos de trinta dias a 
citar o interessado An
tonio d’Araujo, soltei
ro, maior, ausente em 

i parte incerta do reino, 
e os credores Domin
gos Fernandes Velho, 
da freguezia d’Adaufe, 
comarca de Braga, e

Y ! fica | Porphyrio Rodrigues 
não dan- ! peixoto, da freguezia

i souto, comarca de . . . ... ,,
* r. ...... nooici; tnnta dias, a citar Ve- Amares, para assisti
rem a todos os ter
mos até final e dedu
zirem os seus direitos 
querendo, do inventa
rio orphanologico a que

ao sul 
lata, sila no 
freguezia de 

Gonduriz, no valor de 
56$500 réis.—O cam
po dos Agros, de la
vradio e algum vido- 
nho, com agua, sito no 
logar e freguezia de 
Gonduriz, no valor de 
54020 réis. — Uma 
morada de casas com
postas de duas salas e 
duas córtes por baixo 
e eido junto com dif- 
ferentes camareiros, de 
lavradio e vidonho, oli
veiras e arvores de fru- 
cto, com agua e terra 
de matto, com servidão 
para o eido, do cami- 
nhojunlo a um marco 
que tem uma cruz, e 
com servidão para as 
córtes, por uma porta 
que se acha entulhada 
de terra, sila no logar 
e freguezia de Gondu-

dão. — O juiz de direi 
i to, N. Souto.

cmnãrca de'Villa Ver- | res incertos que se jul- I _------
ao | 1\° inventario

obito de Thereza Ma- sa Peixoto, que foi.mo- 
ria Martins, yiuva, mo- radora na freguezia de 

j radora que foi em San- ' “ “ ‘
Verifiquei a exacli- la Marinha d’Oriz cor

dão.==O juiz de direi- | rem éditos de trinta | íar andamento, 
(lias, a citar .... .
Vlartins.|e Manoel Mar- Verifiquei a exacti- 
tins, filhos da inventa- dão. — O juiz de di- 
riada e ausentes nos eito, — N. Souto.
Estados Unidos do Bra-j O escrivão, GaSPAR 
zil, em parte incerta, i Emilio Lopes GuiMA- 
para todos os lermos, rXes. 1816
até fuud, do respeclivo 
inventario, sem prejui- 
zo do andamento de 
este.

Escrivão, Brandão.
Verifiquei a exacti- 

dão, — () juiz de direi
to, N. Souto. 1821

Braz.il


FOLHA DE VILLA VLB DE

Livro commercial

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, iilust. 300 rs-

Aos vinhateiros porluguezes
O SELVACEH

O SELVAGEM

Villa Verde—Officina d’impressào de Sá Pereira—1905

Edição illustrada com cromos 
a gravuras.

3000
160

400
200

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

H niGUfl ILLUSTBHDR
Jornaí e modas pira senhoras e 

creançãs

0 SELVAGEM
Por ÊM1LE HlCHEBOUHG

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge 
por

AxNTONrO DE CAMPOS JUNJOR
Grande edição de n. xo, illustrada com numerosas 

gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida 
dosamente revista e ampliada pelo auctor

IMO MfflO
A obra consta de. cinco volu

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamenle.

Preço de cada fascículo 100 réis

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

LIVRARIA AILLATJD
KUA DO OURO,242, 1.’—LISBOA

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.a vae pu- 
bicar em breve, e cujas situa
ções allameute dramaticas es
tão destinadas a um grande 
sttccesso. Succedeu o mesmo 
em França, onde succcssivas 
edições de

0 SELVAGEM

Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 
dos vinhos, devem adquirir o

abrangendo todas as matérias respeitantes
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto,, 73 gravuras 
retraio do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO I M BROCHURA 700 BEIS
pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44^-Porto

Ia edição com figu.inos colorido,

Tiimeslpc 1100 | *• no. 
Semestre 2100 | Avulso 
2. edição com figurinos colorido
Trismeslre 850 | Anno
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-so e vende so na antigo ■ 
casa Bertrand José Bastos, rua '

t
rata com a maior precisão e clareza de todas as operações vinarins 
desde a vindima, até oconcerlo e melhoramento dos diversos vinhos 0 
e aproveitamento dos residuos da vinificação, e ensina a prevenir 0 
l.atar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminentemenl0 

rática, profusamenle illustrada com gravuras elucidativas, conslilnindo

guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez

a esta industria agricol or

se esgotaram como por encan
to. Bichebourg, um dos mais 
populares c queridos escripto- 
res, accentuou em

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço o recendo-lhes a emoci- 
nante >bra

Alguns títulos dos episodios d este romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Francada 

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e oflieiaes do 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos conslitucionaos; tentativa de de
senterrar e queimar o cadaver de Fernandes Thornaz; exilio de 
Almeida Garretl; assassínio do Marquez do Lonlé ; D. João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões eflecluadas pessoal
mente por D. Miguel; façanhas dos seus intimos; exilio de in
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; conflicío 
por causa de utoa capellista ; morte do seu cão de fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a caria, 
desposa-se com D. Maria II è volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas poro Rei 
cnegou; violências dos caceteiros contra os liberaes; execução 
dos lentes de Coimbra em Condoixa, pelos estudantes filiados 
n’unia associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de’1828, contra o restabelecimento do absolutismo, 
combates ontre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de
vassas e forças; exilio de Alexandre llerculano ; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa suffocadas ; conquista d s ilhas de S. Miguel, S. Jor
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelislas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju

pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porta 
Os assignantes da província pa- 
xarão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamenle fa
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assignatnra 
vigora apenas peio tempo que 
durar a distriuição da obra, 
ando elevado logo que Hnalise 
e ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTON1O DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozeiros, 75-1.°

A distribuição sernanal prin- 
< ipiou em janeiro, garantindo- 
6é á maxirna regularidade ne 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 ma trágico e emocionante dos ron nces até hoje publica 
dos por esta empreza ! Enlrecho dign do auctor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspirgdoj , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciume, de abnegação e de heroisino! 
Luctas terríveis com a natureza e com os homens atravez de 
paizes longiquos e mysleriosós I Uma figura admirável de mu- 
her conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortuuios! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des- 

da a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BER TRAND 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

E' esta a 3.n edição do famoso romance consagtndo ao des
cobrimento do caminho marítimo da índia e ás primeiras con 
quistas dos porluguezes no Oriente. A 1." e a 2.“ complelamen 
lamente so exgotoram em menos de um anno, chegande alguns 
dos ulliiuos exemplares a ser vendidos, em livtarias de Lisboa 
e porto, por 3$U00 réis, ou seja o triplo do seu primilho preço.

Pedido á Bibliotheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

lho de 1883; rnorlicinio dos presos liberaes em Exlremoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata
lha da Asseiceira; convenção de Évora Monte ; abolição das or
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

Um fascículo semanal <le í® P^g. IO rs. 
Tomo de 80 pàg. 200 rs.

■ Recebem-se assinaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.a 
Garrett (Chiado) 73,75 —Lisboa. I 108, Rua de S. Roque—LISBOA — e nos seus agentes da província.

à ;j p DO 1*0^0
j Para aprender a lêr

/L Ã-X kj Por TRINDADE COELHO

Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO 
80 paginas luxuosamente illustradas

AvbbIso £» CU réis, pelo correio S CU réjs

Descontos para revenda : até 500 exemplares, 20 °/0 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 85 °/0; de 1000 e 
gOOO exemplares, 80 %•

A em todas as livrarias do paiz, ilhas e uUruv,u1
e na casa editora

TRATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5.“ cadeira do Atheneu Commercial de Lisboa. 
Perito ante os tribuuaes Commercial e Civil. Publicista.
E’ sobejamenle conhecido cm todo o commercio do 

paiz o nome do auctor para que precisêmos recoinmen- 
dar o valor d'esta obra, indispensável ao commercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha an roximadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-sena «A EDITORA», largo do Coude Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron do Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascieulo specimen a quem o requisitar.

A NOV COLLECÇAO POPULAR 
Adolphe (1’Unnery

A FILHA DO CONDEMNALO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Hlnstrado com 200 gravuras de Mey
4 folhas co .1 3 grav. por semana | 15 fo coméaM 

60 réis ; 300 ris

NO RIO DE JANEIRO —BRAZIL 

JOSÉ WOMO iíêsde castro togues
ESCRIPTORIO

TRAVESSA DO ROSÁRIO, N.“ 15 B

Com a maior presteza e por módica retri
buição encarrega-se de liquidar heranças, le
gado?, inventários, obter attestados, informações 
e tudo que fòr concernente ao fôro, quer na 
cidade do Rio de Janeiro, quer nos differen. 
e s Estudos brazileiros. 1707

, TRATADO PRATICO DE VLMFICAÇAO
. ue acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do eon 
orque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES


